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alhrindo deante das sii nwis gravrs e inquietantes, que a sua de~~

eis::io firme ia no emtanto immediatanH'nte l'E'soJyer, pertinaz seUl teimo
dedieado aos sens deveres :!i(, o pemeleraclo, i1lfu«

iigan'L em qnatro p:lla\Tas, o <[no foi o homem (lne dirigiu durante
vinte mmos aF'aenJdade de l\lpeliloina de Porto Alegr'e.

Nilo prejndieam as arestas e a ctn reza de nm a sua belleza
o sell }H'e(;O; antes os l'eal(:~ml e H :ll'C'['esc'entmn..\ inteireza do c·a l'a('(p}'

de Sa nnento Tjeite, a e1espeito elas e cleseontentamentos que [lU"

dess(' suseitar, impnzel'am-se ele tal sorte ao respeito, ú c'onsiderac;ão, ao
ae;tiawento dos sells eonte111])01'an('os, que acabou por eonquistar urn
prpmio hem raro para os hOlnens publieos: a ulumimidade no reeonhe­
eilnento do seu ya10r e ela sna superioridade.

Abandonando a clinica e sacrificando os interesses particulares por
HHlOr do ensino medico, eUe priyou-se das satisfações intimas e dos pro­
ventos da profissão para a maior altura, e estender a maior raio
de acção a sua competencia scientifica e a sua rara idoneidade moral.
Os que ene poderia ter prestado como uni) multiplicaram-se pelo

agora consic1eravel dos que 3ccorreram a beber as suas lil'-
e os ensinamentos da }'acllldade que eHe ajudou a crear e conseguiu.

C'onsolic1ar e aperfeiçoar. E', pois, immensa a divida que para com elle
c~ontT'airam o Rio Grande (lo Sul e a dasse mediea. As simples verda~

des que acabo de enunciar não são mais que um palliclo reflexo elas ho­
menagens de que se fez credor o notayel medico e homem publico rio­
grandense.

Peço licença para acerescentar. por ultimo, que o chefe de familia,
o amigo e o homem de mediam-se nene pela mesma envergadura.
Puro, dedicado, não medindo sacrificios para bem servir, era
o t,rpo do homem com quem podiam os seus contar na hora feliz ena
da adversidade. Que os olhos humidos e as emoções da saudade não enl­
panem agora a clareza e a vibração imprescinc1iveis das palavras COlI1

qllevenho aqui cumprir o men dever de camarada de oHicio, compa··
n118i1'o de luctas, irmão em ideaes e \'elho amigo, no mais profundo e
nobre significado da

E que esta casa, na sua alta sabedoria, e com o seu seeu-
lar, eonsagre e ratifique desde já o eleyado juizo que a posteri<lade está
eonw(;ando a lavrar na pedra ineorruptivel da memoria do
Sarmento Leite,"
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